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',DÔISEXOE RTOS O E"'DA.. PROPAGANDA
À PRESIDÊNClIA"(Campos Sélles)

Nascido em Campirtas a 13dé fevereirodiJ1841,Mariuel Férraz
..de. Campos Salesiniciou' sua. carreirapolÍticapouco.depoisde diploma-
do pela Faculdade de Direito de São Paulo. Deputado provincial em
1867 ,vereador à.Câmaradé Campinas em .1872'ériovamente deputado

.de "1881 a 1889.. Teve intensa participação" na' propagandiirepublicaná;
em S~~ Paulo. l;Toclamada a República. foi o primeiro titular diJ.,pasta
da 1ustiça. I;:legeu-se senad(H .\m,sprimeiJ.:\ls eleições}ealizlldas n9 novo
regime. Eleito presidente de São Pàulopara' () quatriênio 1896-1900,

.govel;110U apenas,doi§ anos, pojs en;i.1898 ,foi eleito, para a presidência
da República. Dois.fatos assinaiaramfundamentalmente sua administra-
ção:a rbstauração dás finanças eachamada "polÍtica dos governado-.
res"; que ditou nonriàs para o Comportamento polítiéo dUrante qúase
toda a Primeira República. Terminado seu períododegoverno,reti-
rou-se da política, até 1910, quando viu-se eleito para o Senado Fede-
ral, posto em que a n1orteo colhéu,em'Santbs) a 28déjunho de 1913.
,Mais hom.em de ação q!1e de PeJ1samento (ao contrário de sel1 irmão
{\lbert9" Sales),~eiXou, contuqo. um livro Jup.dan16ntal Rllfu histçria
d<l'Repúblic~. no ~tasil:DaPropagand,aà .Presidência (São Paulo, 1908),

. do qualextt'aímosdois excertos.'" .' ..

.1.''''' A Propaganda Republicana e a Evolução
i nos Esp.ír.itos

Nosúltiliíos tempos do Impérid'já'o partidO republicano:de
Sãb Paulo' representava uma poderosa torça p61ítica pêla sua vtgorosa orga-
nização,pelá suá adnÜrável disciplina, pela SUailiquebraAtávelcoesão,e,
sobtetudo;peloprestígio'moralquelhedavá:tn os seus graJidese sucessivos
triunfos; atestava-o a presença dos seus'representantes em todos os cárgds
eletivos, iriclusivamentenoparlamento nacional. A sua direção era confia-
da a ,uma. Comissão Pérmanente,da qual era o presidente. Isto explica a
necessidade que ocorreu aos chefes republicanos:residentes.na capital do
Império.de. se colocarem em correspondência assídua.com os correligioná-
riosde.iSão Paúlo;.>desde que se iniciou o ,moviplento, conspirador, que
visava,a !prodamação da República. Assim também: se acentuava desde logo
ointuito de ilistitllirum governo civil, uma vez triunfante a revolução.,
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No dia 6 de novembro de 1889, recebi uma carta de Aristides
Lobo, na qual me dava parte do que se passava no Rio de Janeiro, das
confabulações entre os republicanos e algumas altas patentes do Exército,
e me prevenia para que dispuzesse os elementos paulistas de modo a pode-
rem intervir com eficácia no momento oportuno, visto que, ponderava ele,
o movimento revolucionário ganhava terreno e tudo indicava aproximida-
de da ação decisiva. Procurei imediatamente, como me cumpria, Bernardi-
no de Campos e Rangel Pestana, a fim de inteirá-los de tudo, e sem perda
de tempo telegrafei a Francisco Glicério, em Campinas, e a Prudente de
Morais, em Piracicaba, dizendo-Ihes que motivos urgentíssimos exigiam, na
capital da província, a sua presença para assunto da rnaior gravidade.

Ao primeiro acrescentei que viesse preparado para seguir ime-
diatamente para o Rio. Glicério veio e partiu. Prudente de Morais telegra-
fou-me: "Só posso ir amanhã, sendo indispensável". Repliquei que era
indispensável, e ele efetivamente veio no dia seguinte.

Entretanto, começávamos a celebrar reuniões secretas, nas
quais nos ocupávamos detidamente dos meios de secundar a revolução,
promovendo em São Paulo a organização dos elementos de ação e até do
seu governo futuro.

Entre outras ,providências, coloquei-me em secreta inteligência
com alguns dos oficiais do 10Qde cavalaria, que se achava de guarnição na
capital paulista. Favoreceu-me o acesso ao respectivo quartel urna carta do
bravo militar, hoje general, Antônio Adolfo da Fontoura Mena Barreto,
apresentando-me a um seu parente, alferes do mesmo corpo. Outra carta
de Quintino Bocaiuva, que era então chefe oficial do Partido Republicano
Brasileiro, por investidura do Congresso Republicano Federal, confirmava
as informações já recebidas. Esta carta foi-me entregue por Medeiros e
Albuquerque, que vinha encarregado de prestar esclarecimentos de viva
voz. De novo escreveu-me Aristides Lobo, em data de 10 de novembro,
dizendo-me, entre outras particularidades, o seguinte: "Estamos em ativi-
dade, e cumpre trabalhar aí sem descanço. Glicério não telegrafou porque
não é ocaso disso agora. Acho conveniente que você mande chamar o Pre-
sidente eo ponha ao fato de tudo. Ele deve ficar apercebido, bem como
você, de que em momento dado podem ser precisos aqui. Amanhã deve-
mos saber o que houver de definitivo".

Como medida de precaução, adotamos em São Paulo uma
chave telegráfica para nos entendermos com o Rio de Janeiro, sem risco de
sermos descobertos ou de descobrirmos os nossos companheiros. Por esse
tempo andavam em grande atividade os empréstimos sob garantia de hipo-
teca ou penhor agrícola por intermédio de bancos designados pelo governo
para a prestação de auxl1ios à lavoura. Foi em torno dessa medida governa-
mental, destinada a gerar simpatias para o trono, que os republicanos
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organizaram a sua chave telegráfica. Entre outras combinações.,ficou assen.
tado o, seguinte:, Banco, significava exércitú:tràn$;ilção, .,revolução::p,ohor
agrícola, 109!ip cavalaria,etc. .

'

Dada esta combinação,"recebia 12 de novembro, do Riô:Ô
seguinte telegrama de Glkério: "Banco aceitá transação. Mandenotícià
penhor agrícola". Traduzido, contInha esta notícia decisiva: ''Exérêitore.
solvido a fazer revolução. Mande notícia a 109 de cavalaria".

Por esta ,forma "os republicanos 'paulistas 'acOmpanhavam de
perto' o movimento revolucionário "eeramip.formados das partidularidades
ocorrentes, o que os habilitava a tomar as deliberações que as circunstân.
ciâsreclamavam. No dia 15 de novembro, um telegrama de Santos, recebi-
doao meiod1!r, perguntavam~seoq\Je se passava no Rio. Compreendi que
do que se tratava era positivamente da revolução, que, ernvista daquela
pergunta, julgueihaver estalado na sede da monarquia. Corri ao telégrafo
nacional e os empregados informaram-me que a linha estava interrompida
desde cedO. No entanto, amwtidão agitava-se nas ruas; Crescendo aarisie-
dade geral ante ~s notícias incompletas que chegaVam, notícias que, para
muitos, indicavam apenas uma crise a resOlver por uma simples' mudança
de ministério, mas que' para os republicanOs, informados, como estavam;
prenunciavam a:proclamação da Repúbnca; De fato, às duas horas e meia,
recebi de Santos o segumte tele~raI11ado consideradO chefe republicano
Silva Teles; informando dos SUcessosdo Rio pelo cabo: ''Consta tudo feIto
na corte de modo completo e defmitivo. Telégrafo não aceita notícias mais
desenvolvidas". .

.
"

,Estas partiCularidadessertam, Jalve?:"escusadas, se não servi~-
sem para pôr e.rn relevo qUe coube aoele~erit9republicailó exe~cer na
revolução de 15 del1pvembr() de 1$89. Apropagánda republicanaoper~ra
a evolução nos espíritos: a revolução armada veio à hora justa de remover
os obstáculos materiais.

(Da Propaganda à Presidência, p. 4246)

2- '.: cedo para termos perdIdo a lémbrança
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Desq,eque foi derrocado o antigo regime e tomou consistência
~ac,onstituição moderna dos povos psistema representativo, todas as ,for-
mas' de governolivre~~osão, na sUa multiplicidade, senão outras tant~
modalidades daquele sistema. Tanto ,se assemelham, umas às outras, na sUa
estrutura institucional as monarquias constitucionais, como entre si asre-
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públicas unitárias oU.as repúblicas federativas. Pouco vale, portanto, apro-
fundar pesquisas especulativas para apurar o que possa existir de adaptação
no nosso organismo político. É fácil encontrar pontos de semelhança,
principalmente com as constituições americana, s\!iça e argentina. O que
interessa saber é, sim ou não, se o regime federativo é adaptável ao nosso
país, visto ser este o ponto de preferência alvejado pelos adeptos da revisão
constitucional.

Ninguém contesta que entre os Estados da Federação sejam
fundamentalmente os mesmos os costumes, as tradições, a língua, a colora-
ção moral e as grandes aspirações nacionais. O que, porém, igualmente não
oferece contradita é que a solidariedade étnica se acha mais ou menos
profundamente perturbada pela disparidade, senão antagonismo dos inte-
resses peculiares às regiões em que se divide o vasto território nacional.
Dessa manifesta ausência de coesão dos elementos econômicos e conse-
qüentemente das forças locais, resulta à toda evidência que não pode servir
de garantia, à unidade nacional nem ao acordo dos grandes interesses, a
existência de um poder supremo no centro, dominando, absorvendo e
avassalando todas as energias da periferia. Essa garantia só se encontra n3'
harmônica e espontânea cooperação com que cada uma dessas forças con-
corre, na esfera de sua ação aU,tonômica, para o desenvolvimento da vida
nacional. É nessa cooperação espontânea, sem antagonismos, que verdadei-
ramente se estabelece o acordo dos interesses gerais; é nela, portanto, que
reside a única garantia sólida da unidade nacional. Cortar este laço de
interesses, que fortifica a união moral dos diversos elementos em que se
divide a nação, é criar todos os estímulos de desagregação e fazer gerar a
aspiração separatista. Foi o que sucedeu nos últimos tempos do Império,
surgindo à tona das agitações políticas o programa de federação, que apro-
ximou alguns dos homens da monarquia aos propagandistas da república
federativa.
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Parece que é cedo ainda para termos perdido a lembrança do

passado. Os que clamam apaixonadamente pelo unitarismo mostram ter
perdido a memória dos fatos do Império centralizado, que despertaram ao
senador Nabuco de Araújo o famoso sorites, síntese luminosa e pungentís-
sima do clamor, nacional contra o opressivo centralismo monárquico, e
inspiraram também ao inolvidável Tay:aresBastos as páginas de apaixonada
eloqüência do seu livro monumental, A ProvíncilJ, eco vibrante das angUs-
tias das províncias do Império, aniquiladas e exaustas sob o jugo tirânico
de mortífero centralismo. Os que hoje declamam contra o poder dos gover-
nadores dos Estados,' esquecem, talvez, o que foram os famigeradôs
procõnsuJes de outrora, enviados às províncias, como meros agentes da
política. subalterna do governo imperial', com a mnssão de executar emprei-
tadas.eleitorais; à custa, embora, das mais bárbara§ atrocidades.
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É preciso recordar aos unitaristas de agora, que clamam contra
a compressão de voto nos Estados, aquela política de abstenção que o
governo do Império impôs aos partidos em oposição, desde que alcançou
convencê-Ios da inutilidade da luta contra a baioneta da polícia e contra a
garrucha do capanga. É em oposição a estas funestas tradições da monar-
quiacentralista, a este ominoso l/:Jgadode costllmes, por nós recebidos do
regime decaído, que se deve estimular a reação dos sentimentos populares
e o estigma da opinião. Não é lógico atribuir às instituições o que não tem
sido senão um vício radicado nos costumes.

Sustentei outrora que as inStituições reformam os costumes.
Hoje reconheço que nutria uma quimera, e estou cQm aqu~lesque pensam
que "as mudanças sociais nãO se' fazem a golpes de decretos". E certo,
en.tretanto, que os costumes e Instituições exercem entre siit1fluência red-
proça, e isto adverte que o papel do legislador é () deobservadqr atento dos
fenômenos sociológicos que se vão desenrolando .no seu meio, a fim de
intervir oportunamente e com eficácia, ou seja para reprimir instintos per-
versos, ou seja para abrir caminho às expansões de sentimentos altruísticos.
A sofreguidão reformista, àsmais das vezes, não conc()rre' senão para intro-
duzir a anarquia na legislação. A idéia da desceIltráliZação está no senti-
mento brasileiro, atesta-o a sua história. Cumpre deixá-Ia expandir-se ao
calor vivificante da Constituição republicana.

(Da Propaganda à Presidência, 255-261)
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